
tados. É preciso que, dentro 
de cada raça, sejam utilizados 
animais geneticamente supe-
riores e sejam oferecidas a eles 
as condições adequadas de 
criação.
É viável a formação de uma 
nova raça?
Em algumas circunstâncias, 

pode ser viável a formação de 
uma nova raça, a partir de raças 
puras originais; opção na qual 
se inserem as denominadas 
raças compostas, geralmente 
formadas a partir de cruza-
mentos entre raças das espé-
cies B.taurus e B. indicus, com 
o intuito de se obter animais 
que combinem, da melhor for-
ma possível, a adaptabilidade e 
rusticidade do zebuíno com a 
produtividade do taurino.
    Essa alternativa, no entato, é 
muito mais trabalhosa quando 
comprada com o uso de raças 
puras e/ou de cruzamentos. 
Envolve a necessidade de pla-
nejamento de longo prazo, ri-
gor na escrituração zootécnica 
e muito mais recursos, tanto 
em termos do tamanho do re-
banho-base como de tempo, 
até a consolidação das carac-
terísticas-padrão da nova raça.
   Por outro lado, após a sua for-
mação, o manejo de uma raça 
composta é semelhante ao 
de uma raça pura. Várias são 
as estratégias de formação de 
uma nova raça. A maioria delas 
segue o exemplo da raça Santa 
Gertrudis, com a composição  
5/8 Shorthorn e 3/8 Brahman.
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pecuária

A estratégia a ser usada para 
utilização dos recursos gené-
ticos na pecuária bovina, os 
cruzamentos de raças bovi-
nas e a possibilidade de criar 
uma nova raça são os ques-
tionamentos do livro “Gado 
de Corte” 500 perguntas 500 
respostas, editado pela Em-
brapa.

O que o produtor deve con-
siderar na estratégia de uso 
dos recursos genéticos?
Em geral, a primeira alter-
nativa no que diz respeito ao 
uso dos recursos genéticos é a 
escolha da raça e/ou compo-
sição genética melhor adap-
tada ao ambiente. Essa é, sem 
dúvida, a alternativa que pro-
porciona o menor custo de 
produção e a melhor padro-
nização do produto final. O 
uso de raças europeias no sul 
do País e de raças zebuínas 
(com ênfase para a Nelore), 
no Centro-Oeste e Norte, são 
exemplos dessa alternativa. 
Portanto, se o criador está sa-
tisfeito com esse sistema, não 
há motivo para mudar.

Os cruzamentos entre raças 

Estratégias para uso da genética
podem ser uma boa alterna-
tiva na estratégia de uso dos 
recursos genéticos?
Os cruzamentos entre raças 
podem ser outra estratégia, 
pela qual se procura combi-
nar, em um indivíduo mesti-
ço, as qualidade de duas ou 
mais raças diferentes. Natu-
ralmente, essa opção demanda 
mais planejamento, recursos e 
gerência que o uso de somente 
uma raça. Porém, dependendo 
das condições de mercado, do 
embasamento técnico que se 
tem dessa ferramenta e do sis-
tema de produção adotado, o 
aumento de produtividade do 
indivíduo mestiço, em função 
da heterose e da qualidade do 
produto final, pode proporcio-
nar renda extra ao produtor. 
      Na escolha das raças para 
cruzamento, deve-se conside-
rar:
- As suas qualidades como pro-
dutoras de carne.
- A expectativa de vigor híbrido 
ou heterose quando acasaladas 
com o rebanho de matrizes dis-
ponível (quanto mais distantes 
as duas raças, na história evo-
lutiva, maior o vigor esperado).
- Como elas se completam e se 

combinam (complementari-
dade).
- O sistema de produção em 
que serão trabalhadas.
- O mercado que deverá ser 
atendido.
    Naturalmente, não basta 
eleger uma raça, simples-
mente, e confiar nos resul-

a possibilidade de criar uma nova raça e a forma correta de fazê-lo

Raça Senepol, que cresceu bastante em qualidade no Estado 


